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1 completo da-:espoliaç.:io das riquezas lorerias perp1 eiradas pela� quadrilhas capitalistas . 
E' mais inadmiss1vel ainda que, como espectad.ores e testemunhas do banditismo, não tenham lançado o al�rme pelo país fora. 
Por maior amargura e tristeza que o ;;aso ert nós provo-� DE VASCONCELOS (NI�NO V A Se O ) que, somos pois forçados a dizer, que todos ê,i;ses partido• so-• j Ci_ali�tas, todo� êsses part.i�os sindicalista�, 9ue todos é,sses 

1 d1ár1os, todos esses seman<�r1os e outros periód1co1• que se fundam na emancipação intelzctual, moral e material da classe 
' ' l oprimida, faltassem ao mais elementar dos deveres, à obrigação .. 

• 15 DE SETEMBRO 19 2 o DE • -

,Morreu 1'/eno Vasco, A implacável doença que o mi• vivia no Pôrto desde que de Espanha emigrára, após a intrl1â desde a morte da sua companheira, victimou-o na ma- surreição de Carthagena e o dr. Matos Ferreira, o grupo in--drugada de 15, ali, em S. Romãa, aonde viera procurar o .terveticionalista que aos republicanos dava o concurso do lenitivo tão necessário ao seu organismo depauperado, na seu esfôrço para u111 movimento puramente revolucionário esperança de se retemperar, nesse salubre ambiente minhoto, que devia derrubar a monarquia. Nessa casa da rua da Boaonde contava libertar-se dos sofrimentos que ha nove longos vista, tantas vezes visitada pela polícia do famoso Acácio meses o torturavam. O nosso· d<;sventurado camarada, não Morais Carvalho, reunia-se aJmelhor roda de rapazes revoluresistiu. A sua débil compleição física, exacerbada pelo cionários, operários e intelectuais, no res-de-chaa.sse em que ataque brutal da tuberculose, nâo poude já beneficiar da Cristiano instalára o seu atelier de artista. acç.l:o curativa dessa estância ·verdadeiramente sanatorial, O dr. Manuel Laranjeira, o dr. Júlio Abeilard o admionde tantos e tantos casos de cura, se haviam já regis- rável organizador do Comité Académico Operá�io, o poeta lado. António Palricio, Serafi1n Lucena, Amoêdo, Francisco f'on-Nem o ar sádio da região, nem os cuidados cl(nicos, tão, Eduardo Ribeiro, e tantos outros que a morte aniquilou poderam operar o tão anciado milagre. ' ºou a vida dispersou, mantinham vivo e ardente o esp(rito Morreu Neno Vasco. Com ele desaparece uma figura revolucionário dessa época que tão agitada decorreu no Pôrto. inegualável de apóstolo e de lutador, que à causa da anar- Neno Vasco entrára num mundo novo. foi uma revequia déra o melhor e mais nobre quinhão do seu esfôrço lação para .essa mentalidade ávida de ideais generosos, a conde homem superior, pelo caracter e pelo espírito, em cuja vivência com os seus novos amigos . E, animado pelas exoralma ardia a bondade dos justos e a exuberante ternura dos tações de Cristiano de Carvalho, fez a sua profissão de fé sacrificados do Amor e da Justiça: Sucumbiu bem novC>. no jornal O Mando onde sustentou com Ernesto. da Silva Apaga-se e>ta figura inconfundível aos 42 anos, à hora em uma famosa e lúcida controversia àcêrca do uNeo-Maltusiaque pelo vasto mundo a humanidade vela ansiosamente as nismo11. Estava lançado na voragem da luta. E desde en· claridades duma era que alvoresce... tão a sua resistência foi um modêlo de tenacidade, de lógi-

mais sagrada: instruir êsse povo, espalhar a verdade 1 Eu sei que é mais como lo, mais simples, mais proveitoso 
e, em certo sentido, mais lógico, entreter com palJvras e çom miragens, por meio de mentir.,s, meias-verdades e promessas, 
o obscuro instincto dos indiv1duos e a tendência natural das massas . para uma existência liaerta das fortes p1 essões. dos tempos que correm. Colhe-se dtste jôgo u1na confi 1nça públi
ta, uma popularidade, que não deixam de ter vanta,:ens e po
dem facilmente utilizar-se em tempo deleições ou de �rise. Certamente, a verdade não se •monopolisa•, com.1 o •pensamento� operário, com que M. Jo11haux enche sempr,• a boca, com a <salvação do proletariado organizado e consci<' nte• de que vai vivendo o partido socialist 1. A obra de verdade espalha-se e afirma-se pelo concurso ,de inú1neros círculos q.te nem todos sentem a necessidade de su\iscrever um evangelho, ou de se abrigarem por detraz dun> dogm1. 

Mas é inegável privilégio, é honra dos anarquistas, serem 
ós servidôres apaixonados da verdade, como são os faná icos &mantes da liberdade... As massas, sei:1pre enganadas, sempre desprezadas, sempre batidas, compreen.�erão muito bem um �ia que no desfiar das edades, a verdade que eleva e liberta nunca teve apà,toloi; maii; dedicados, campe,'es mais sincer.1s, herois de maior nobresa, do que ê,sei; Anarq tistas, em todvs os tempos, tão Clllumniados. ' 

Tenho a consciência de trazer, nas linhas ,'Ue vão lêr-se, 
o meu humilde, o meu modesto concurso à obr1 da verdade. Que quem sabe reflectir e compr,ender, me leia cotn atenção: 

Apresentação 
A fé inquebrantável que l(le animava a �istência dolo- ca, 'de consequente acção combativa, vencendo uma timidez rosa-porque bem dolorosa foi a triste odisseia dêssc doce infantil· que o fazia apagar se, e exercendo até ao período amigo e l'iêlissiiliô câmârãdã-âIBêlâ Bfill'iâvã nós seus olhos at:udb da doehça uma actividade constante. . Ha rua de M.�drid- nêsse tranquilo e discreto qu 1rtier de afectivos e saudosos, quando ha dias, em visita, quem estas Deixa, infelízmente, incompleto, um admirável, um su- t'Europe feito para abrigar os amôreõ dos reis da Repú.,lica, -linhas escreve, com ele falava, nos recentes acontecimentos perior estudo, àcêrca do Sindicalismo e do Comunismo 0 Comité des F.orges de France t<m a s�de perm�nent'e. . de Itália. A,uti� ra, !.lvic<2, .9.:1,�.R[e:;�_s�rA ... �g U'l.\9: . . ,.A,!JIJ. pJJlcªm. ,twc,�€.llr ntuitôº sugestivo da nossa ordem social, o aspecto que 1eveA· ' " 11os l1ilc1'-Va.to,, di:I.. 1.u;')�, c.,Jv:::1 a ..... 1,;;::i�." 11•\..· .,«._, .... ...,.,Q,'1 oJ ,.. i·t..... v ' dê d b · • t · es hone�tos l·ssas 
.._, 

, . d d um clarão volume, a série de notas e correspon nc1as envia as a Jor- te1n essas fachadas enignas, esses ex erior • '. . • o descarnado arcaboiço, ja mirra 0 �
l 

sum
1
1 o, 

1 . d B .1 b 0 título Da Porta da Europa onde o ·pare"nci·as pequena,; burguesas, das cavernas do band1t1smo perpassava, brusco e rápido, na pup1 ª· a_zu , como -se ne a nats o ras1 , so . . . • . " 
Se rellectl

.
sse 1-á a radi'osa imagem da fehc1dade Hun1ana.,. seu admirável senso critico e a nítida visão dos acontec1men- conte1Tiporâ�eo. 

d'd . , · 

l b 'lh Em i'dades afastada� da-civilização, o ban. 1 o aparecia as Pobre amigo 1 Pobre camarada 1 . , tos resa tam co1n raro rt o. 
M f d ' E Já fi 0 modesto cem1'té'"o de S Romão de Coro- ".ua• v·1ct·1mas numa at1·1ude imponente. aneia.va o erro, vrs-De .ixa 11a orfandade tres filhos, tres cr. 1a11ças e pouca cou n · •• · - º 

1 
' ,. 

d t ' l " t · 1 de vil sord1 nado, 0 modesto caixão' que encerra essa grande e !'.enerosa tia armadura, irriçava Oõ seus domínios de seteiras, ou aven. •-idade que nestes te1npos e u 1 1  ar1sm'l v1 e -
alma de revoluc1"onár1·0, rodeado de pessoas .d.e famiha . e  dos na arraiais no coração impenetrávél das flore.tas, se a m:d10-dês recebem de seu pai a herança dum nome �maculado e a 

d d é d 1 lh 0 ti ma·1's dura a mais honesta miséria. Pensem nisto os nossos íhtimos, que o acompanharam na doença afl1t1va e de ica a- cridade das •uas rapinas, ou a mi• ria os _emp�s, e na : ' t vessem outorgado suficientes títulos da nobresa. . , . . camaradas. men 
A
e. 

e o T f · ntada pelo seu secretário geral o. Hoi'e, tudo mudou. A feudalidade moderna Já nao se dis-,.- Está de luto a família proletária 1 • • • 01 represe . ' nosso bom amigo e camarada Manuel Joaquim de Sousa i tingue da democracia. * 

* * • • 

Neno Vasco era bacharel em Direito, mas jàmais utilizára 
a sua formatura por lhe repugnarem todos os artificialismos 

D. Castelhano, em nome d 'A Comuna; Cr1st1�no de Carva- Com a lista eleitoral na mão, o servo é egual ao senhor. 
lho, representando os intelectuais, companheiros de luta e A ficção é tão completa. e os co�tume sã.o tão a?qua.dos � amigos de Neno Vasco; A Batalha, lá tinha o·s�'! repre- ficção, que as mais autenticas associações de ?andole1ros _1n!lta 
sentante bem cotrio a União dos Sindicatos Operarios e os Iam-se à sombra dos Parla1nentos, dos Palaclos de Juotlça e 
grupos anarquistas do Pôrto. outras instituições democráticas. . _ . . No que diz respeito ao Comité des Forges, nao ,e 1usto 

afirmar-se que êle se at>riga à soml>ra do Parlamento. E o Par
bmento, ao contrário, que vive e respira na atmosfera do Co-

da chamada usciência jurídica• . , . * 

MANIFESTAÇÃO DE PEZAR 
Lutou pela vida, procurando, primeiro no Brasil e a �e

guir, em Lisboa, onde residia até ha pouco, angariar os meios 
de subsistência para si e para os seus, num trabalho exte
nuante de todos os dias, numa persistente preocupação ?e 
evitar que a educação de seus filhos deixasse de ser aquilo 
que sempre ?esejaria dar-lhes. 

A fô f m-lhe fal- 0 Comité de auxílio a Neno Vasco, constituído �o Pôr-Sucumb1u a tão dura. prova: s rças º!ª . 
to não lhe sendo possível pelo inesperado do acontecimento, tando e o ardente lutador hbertár�o b

J
que�u. fora-lhe

R
de

J
t-

re�lizar 0 funeral do desditoso camarada com a imponência sivo golpe, a morte da c.timpanhe1ra e quinze anos. u 
e- devida deliberou de acôrdo ·com 0 Comité de Lisboa e a mente, fundamente o feriu. . . Confectera ão O�ral do Trabalho realiiar brevemente uma -.. �ertencia Neno Vasco a uma ge:a�o 1rre

d
uieta e :�: manifesta��º fúnebre em que tom�rão parte delegados de to-

�heir� ::�:s: ��ª1�t��ªÁ't:e�l:� <;ºJ� l:tó��o R���n
c
ge Cue d?� os organismos opcrári��· ��1g��g:g:�� a 

lá;��r��s�a�;; viviam então, na fase. da prop��anda repubhc�na, n�ssa tarta, sendo 11.;�e
vi�;��� mais a�nstante, estrénuo e inteli-' atmosfera. de carbon.ár1as e . conc1hábulo

C 
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d
os

C 
vier: 

d
���ea

l
��f��;or dos princípios libertários em Portugal. para o Porto onde se rel�c1?nou co

s
m f'ris Liano e . ar".'ª_ 

.
g 

A data desta manifestaçã:G>, será oportun�mente anun-lho que nessa época cor1st1t111a com era tm acena e o c1n . zelador' José Amoêdo, velho filiado na lnternacldf!al, que c1ada. 
• .. ' . .. , 

' •  ,.. ' . ... . �, ; . . . , ., ' ,  .. , ,  ' ' . ""\ ,, .. . . . . , . .. . 
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mité des l'orges. 
d · Observai, con1 efeito, como o Estado obedece aos « 1re-

ctives• da rua de Madrid 1 
M. Millerand, tubarão de poderosas barbatana_s e de ac�

rada dentuça, saido d;; dernogagia social, por geraça? exponta
nea, é 0 advogado titular do Com!té des Forges, preside �o G o
vêrno da República, é a alma do Bloco Nacional, o artista �a 
paz ou da guerra, o político frio e cabeçudo de quem s: n�o 
receiam exaltações, ou lábi<1s, gestos brusc?s ou desag'.adave1s . 

Um outro Jl\illerand poisa em Berl�m, na embaixada de 
França. Este é emanação directa do Com1t� des Forges. que o 
entronisou sem caracterisação e sem mascara. M. Charles 
Laurent, p;esldente do Conselh,o de admi�istração da Thomsoq
Honi.ton, . /rust do aço fundido sôbre a ru1na da fam�s� A. E. G., 
ad1nioistrador de multlplas outras so�i�dades l>�ncanas, lcrr?
viárias, inetalúrgicas, é sem contrad1çao,. o aristocrata ·��.1s 
qualificado para defender, em Berlim, os 1nt�rês:;es d? Co1 .. rte 
des Foiges. Não se podia fa.zer escolha mais simbólica, mais 
representativa e mais afirmativa do ·podêr dos trusters fran-

PARA A HISTORIA 
ceses. . 

d E t d r areceria que um tal acontecimento, _r:ve�tindo tã.o consi- Em Berlim, como em Paris, e como em to os os 5 a �s 
derável importânci<1 e prenhe de consequenc1as �c?nom�ca� e aatélites _ 0 Comité des Forg

.
es é absolutamitnte senhor da s1-

politlcas, iria d�spertar um vivo interêsse na op1n1áo publica, luação económicamente e pol!t1ca1nente falando. . · f d N�da se faz sem que esta entidade tenha voz pre�om1-o BAN.DITISMO MODERNO imed
�:=n:i�

n
I�r��i�

r
��u�leceram. A ltnpre�sa.socialii:.ta obser- nante no capítulo .  As suas sugestões são para os_goverpos · 

I vou 0 mesmo i;ll�ncio. Ali folhai siHdicahstas nao deram efeméras ordens imperativas. Quer s� trate de car11ao, �a Po-
1• ·a de Lénine de Wrangel quer se trate de an1st1a,, de l pio ... • 

d oni • ' · ' · - d · terior ou O silêncio - !'!ada há e1n tal silêncio que possa surpreender-nos, des .e greves, de legislação e de fiscabsa.çao, na 'ºr em
e . é d que, relativamente áquêles, bem conhecidas são as suas rua1.s exterior nada se fa:i,, nada se decide, sem que o omzz es 

finalidades co1no representan,tes da imprensa chamada dó dt- Forges formule a sua opinião. • reito, • · 
Em França, como n� Alemanha e Pü! �ôda a parfe, a 

•grande impr< n&a • está na mão das 11otenc1as argentarlas. (Continúa). 
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, 

. ' ' 
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• 

Há três meses as revist�s .· finanuelras e técnicas anuncia
va1n � formação. de consortiuns entre as 1nais important�s fir" 
mas metalurg i'cas frances.as. para o re.sgate·d�s estabelec1.111en
tos siderútgicos aleinães-fa'bricas, minas, jazigos carbontf�rps 
-da Lorena des.anexada e da Sarre. · 

Recentemente ai; mesmas revistas tinha1n o . cuidado· de 
informar a sua clientela de que a siderurgia germa111tà estava 
definitivamente deslocada rlos território,; reconq<1istadQ&. 

f•l• ou ca)à-se, segundo o. mal d'ordre dado pelos,donos que =,.,,;�:;;:;;:,;,,,.,==""'""'""'""'""'""'""',,;,,�:"'.����""'""' / 
pagam. ' fai opinião pública-por encomenéla.. . - Lêde e propagai /\ COMUNtl . Mas 0 i;ilêncio dos orgãos crevoluc1onar1os> que tao v�
luntariamente se armam com o dog)lla materialista para justi
ficar o catastrofi11mo social, mal se explicai 

Tinha custado um bilião de francos aos consortians fran
ceses a aquisiçãt>, como legitima pr?�riedade! aquilo que era o 
orgulho, a fôrça e a riqueza do 1 nper10 Ale1nao! -

' 
" 

Não e admissível que êstes orgãos, qu e dispõem de todo 
um peswal remunerado de informadore&, de e,;pec1ahstas e de 
técnicos, tenham levado a ignorânci)I alé ao desconhecimento 
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NO PORTO 

Vende-se em todos os Qulos-
quei; e Tabacarias, 
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r A COMUNA 

�A . REVOLUÇÃO 
SOCIAL EM ITÁLIA? 

APOSTILAS • • • 
A ANARQUIA 

- �  1I\1P0:6.�,-� 
• 

• ' 

Antecedentes imediatos 
' • 

Dizem-no• e repetem-nos que é às massas produtoras a 
quem compete regular a vida da sociedade; que os trabalha
dores unidos é que devern ditar uma nova Lei; que a ditadura 
oroletária é u1n� necessidade, etc., etc:· 

Nós não cornpreendemoa nada disso, nein queremos com 
preender. 

Adeptos dum Ideal que fica para alêm de tõdas as leis, e 

,j f��·)i ,ti:' �� 
Desde há séc:ilos que os que mo. anti-estatismo�i.��ãl/n

trabalham se debatern numa ti-legalitalia e a greve. �geral, 
luta desegual, n1 a s  titânica, fazem parte do Sindicalismo 
contra os seus senhores, os revolucionário. 
•eus verdugo&, que, proposita- Portanto, todos os que ainda 
damente, teem mantido a igno- n!lo estejam filiado.& nos seus 
1ância, não facilitan!lo a ins· sindicatos profiosionais, devem 
trução àq1ieles que na Terra, fazê-lo, quanto mais depressa 
tudo produzem. melhor, a firu de se educarem 

Os industriai&. nietah1rgicos :negavant-•e a conceder os au- de tôdas as ditaduras, só podem-0s aceitar aquilo que representa 
nÍentos de ordenado pedid-0& pelos operários. Alegavam as a não-ditadura, a não-leii 
más condições da indú..>tria. falta drc çarvão e o preço elevado A nossa luta -luta incessante sob todos os regimes que 
das matérias primas, que impunham compensar o ex�esso _de oprimarn o povo, regimes escudados em qualquer nome ou em 
dcspeza à custa da rur�en.eração do �-�ssoal p3ra poder assim qu;lquer «necessidade> -não deixará de subsistir enquanto 
competir com a concorrenc1a estrangeira. exléll'l'em os motivos que a•-rori�nam, nem trani.igirá com ne-

/\ federação operária metalúrg·ca italiana, nega as más nhum podêr estabelecido. . . 
condições pa indú<tria, q11e a ser?m verdad�iras, teriam cau· , Convencid_o� de que !ôda a Lei_ é má, e de que tôda a di
sado a sua quebra "em vez de permi tír-lhe 3uferir éxcelentes tadura é pernrc10S11, �epelri:i os a ditadura e a lei, venham de 
lucro.�. E, _se na reali�ade, a situação _ fosse tal. qual a ap�e- onde vierem; e, assim, n�o . concedemos a nenhuma cla&se, 
sen(a a f,�deração. riác1onal da indu.tna mecânica e m7talur- ,nem a nenhum homem, o direito de exercer aquela ou estabele-
g!ca, teriam as fábricas de passar a ser ex,,loradas d1recta- cer esta. _ 
inente pelos operários, excluindo os expeculadores. O certo · O �osso ld�al nao se dirige contra as leis de determina
poiêm, é que ein virtude da cares�l � da vida, necessltava1n os .d�a regimes: .d!r1g�-se contra as leis de todos os regimes. 
produtores de um aumento de &alaria que computaram na sua riao .ataca as 1n_ju•t1ças du�na sociedade: ataca as inju5tiça� 
reclamação ·;,m 7 à 20 lirdS para os ho1ncns e 4 para a� mu- 'de .tc:das as sociedades. Nao pe�cebe nada de clas_ses nem de 
lheres reclain;1ndo tainbêm mais 12 dias por ano �e ljcepça pos1ço's: abarca tôda a hu1nah1dade, sem dist1nçao de raças, 
com Jencitnento. _dé côres ou de . in�eligência. Todos.º� indi�íduos. �even1 ser 

Os industriais não atenderam as reclamaçõ,'s do opera- iguais: o desejo 1nd1v1dual como codrgo da comunidade; o 
riado, e depoi:> d� _dois mese_s de espéra, re�olveram os operá- raciocí_nio como base. da �armoni� _entre os h

_
omens. ,Tud

.
o o 

rios, antes de ln1c1ar a acçao revoluc1onar1a, declarar a greve que vise a destru.1r isto, e contrario aos nosoos pr111cip1óo -
de braços caldos afim de conseguir o triunfo das suas recla· temos de o repudiar. 
mações. 

' Aquêles que nos dizem que a ditadura proletária é uma 
necessidade da época, não pensam, nãu. quere1n pensar, que, se 
a admitlsse1nos, embora temporáriamente, teriamas de renun
ciar à nossa finalidade ideológica e contraaizer aquilo que pro-A invasão das fábricas 

pagandeamos. 
Perante a atitude da clas;e trabalhadora, 0 patronato de Se essa ditadura triunfasse, e nós lhe prestassemos o 

Milão declarou 0 lock-out noi; seus estabecinientos. Esta me- nosso concurso, nada mais fariamos do que alimentar a féra 
dida est11va prevista pelos ·orient�dores do movim�nt_o operári_o que nos havia de devorar, exactalJlente como fazem os lgno
que procederam. imediatarnente a ocupação das fabncas.conti- rantes de hoje quando el�gem os ainos que os tiranizam. 
nuando a laboração por conta própria. A' ditadura -tõda a ditadura-; o podêr-todo o podêr 

Esta ocupação fez-se em Mi lã? e outr� � . ci<'ades, de.sen- - são contrários a.1 desenvolvimento do hon1em e à marcha 
volvendo-se 0 movimento coin a maior tranquilidade. As ban- do progres&o: por uma lei natu•al fazem-se reaccionários e 
deiras vermelhaô ondeando &ôbre as fábricas, indicavatn que conservadores à n1edida que se vão tornando fortes e dispõem 
dentro delas se continuava trabalhando. A falta da direcção dos meios indispensáveis à sua acção. E isto não é somente 
técnica dos engenheiros, dificultava, contudo, a produção. A; um produto dos diferentes sistemas da sociedade burguesa -é 
comissões internas, de fábricas, tratavain d� assegurar o con- uma consequência das própriai; leis naturais que regularn a 
curso dos técnicos e empregodos, conseguindo-o em muitos vida: todo o podêr necessita de centralizar, de absorver, de 
casos. !'{outros, em que os técnicos, por solidariedade com o arrancar a energia dos indivíduo&, para se conservar e engran
capital, se negavain a cooperar na produção, forarn seques!ra- décer-se. Portanto, a ditadura proletária, v�m a ser um novo 
dos pelos trabalhadores, permitindo-se porêm a alguns, retira- obstáculo à realização dos nossos ideais, dernais a mais apoia
rem-se ao fim do dia para suas casas, sub a promessa de vol- da pela imensa maioria, incapaz de compreender o objectivo 
tareni, promessa que a r,�aiorja não çumpriu. que prosseguimos. aquilo que almejamos. 

A federação patronal resolveu estender ? l?ck-out s�cessi- E' por isso que, conquanto não estejamos dis9ostos a au-
vamente a todos 00 es�abelecirnentos metalurg1cos, declinando xiliar o; indivíduos que!lutam contra as aspirações do proleta
as re�ponsabilidades e negando-se a tratar cont oa trai>alhado- riado, cremos 8er de grande nec�soidade que .os anarquistas se 
res, enquantcl esta an1,>rmalidade dura6se. O; op;rári?• res· compenetrem de que n triunfo do Socialismo colectivlsta, do 
Ponderam a êste acôr.d_o imitando 0 exemplo de M1lao; 1nvad1- Bolxevismo ou do Industrialismo, não significa o triunfo da 

--H · · () no••o nevet. v•·'•nl<> � o_<ie fazer_ çOJll _au� º' aetas e'Yi;se&tari>l r 
· \\>rnc�r afl!ll!I pllfa vlverêm-a v!tl1111v�; p�ra que, 

poles, em Roma e em Turi1n. 0> operários declaram então, amanhã, quando triunfar e ie estabelecer a tam deçantada dl
estar declcfos a não abandonar os seus· post 'S alé que o lock-out tadura proletária, possa1nos contar com individualidades fortes, 
lôsse levantado. decididas, que não deixem estacar a· humanidade 11êsse escalão, 

F ,, 
- ,, 

' 1 antes a empurrem para mais alto, pa,,ca a Anarquia, oue quere , dizer: Liberdade no meio do conjunfo; vida segundo a pró-
As fàbricas por dentro pria aspiração; sociedade por afinidades ; qesenvolvimento autónomo de todos os indivíduos e de tôdas as iniciativas. 

Segundo as Informações procedent.-s da imprensa bur
guesa, a Impressão geral era que o trab"lho se executava duma 
lórma irregula� devido à falta de direcção técnica e carência de 

• rnatérifl& primas. 

Tudo o qur não fõr isto, não passará de mudança superficial, com que o homem se há-de enganar a si próprio, porque, sem querer, vai colocar um obstáculo no cam.inho que te·m de per· correr, e perder energias que poderá reparar, é certo mas 
o que é lastimável. ' 

Os operários expressavam-se assim: ' 

' 

' 

�- f)esde hoje os donos das fdbricas somos 
nós. Produziremos para o proletariado e não 
para a burguesia capitalista. A conduta dos in· 
dustriais precipitou um acontecimento que de ou
tro modo estaria ainda longe de realizar-se.• 

' 
• 

• 

Não esqueçamos, pois, que nós não queremos que haja quem mande nem quem obedeça. A nossa maior aspiração é que cada homem se governe a si próprio; e que, em cada vontade, resida a vontade dum criador .. . 

Alexandre IJieira nucleo ila J. S. ilo 1, f. t.'. 

Deu-nos na sexta-letra p. p. Convida-se a classe traba-
o prazer da sua visita o nosso lhadora em geral e em especial 
querido amigo e camarada Ale- os jovens Sindicalistas, a assis
xandre Vieira, redactor princl- tir à t�rceira cQ.nferência da sé-Outro& operários resu1nia111 corno •egthl a finalidade do 1 d A B lh pa e ata a a quem abra- rie que êste Nucleo iniciou sô-inovlmento: çámos e felicitámos prr ter es- bre o t e m a  Sindicalismo e 

• 
• 

capado ilêso do atentado de Anarquismo, que terá lugar ria 
. . . · . ,, que esteve para ser ví t i  i1 a próxima terça-feira, 21 do cor-•'4 pc'SSe das fab11cas, pelo profetar1auo não quando do assalto aquele nosso 1 rente 1 20 h · 

( 
· ;r. • da · d d " ., , pe as oras precisas, 

., . s1gm,1ca a1n. o regime e pro ução comunista . colega de Lisboa. na rua do Almada, 598. 
� nem tampouco o govdmo dos sovietes em Itália. �· l u . .J 

- ' • A rx:upaçilo dos estal;elecimentos foi um aconted
mento previsto pelo Comité Ceqtral da !'. !. O. M1, 
como resposta ao encerramento geral proclamado •' 

O&l 

ar l l l 
. '' � 

' pelos industriais. Trata-se de uma, arma de com
bate, como qualquer outra, e111pregada para ven
cer a rlJliis/dncia patronal.• 

' • 

,fr Atitude do govérno 
1 

) 
J 

• 

• 

Perante a ocupação das fábricas pelos operários, o govêr
no observa.�ma atitude reservalla. 

l\ fôrça das circunstâncias, obriga-o a is.so. O ministro 
Labr!ola procura estabeleêer um acôrdo entre patrões e operá. 
ria&, �etn "qqe, contudo, se. apresente uma solução clara do 
conflito. 

As organizações de Milão, resolveram a conquista de tôda• 
as fábricàs, afirmando a solidariedade de todo o operariado com 
os metalurgicos, à mais pequena provocação por parte do Go
\iêrno a f;i11or. dCli patrõe&. 

• l 

........ . , Os técnicos • 

São curiosos os termos duma resolução votada pela Asso
ciação Nacional dos Engenheiros de Itália reunida logo a segui• 
ao conflito. 

• 

Em face dêste mo\iilnento, os• técnicos declaram não se 
solidarizarem, quer com· patrõ"e� quer com operários. O seu 
interêsse está em asseg•1rar a integridade da produção, a eco
nomia das matérias primas e a disciplina "do trabalho, com o 
qual cooperaram para o efeito da produção, dentro ainda das 
actuais circunstâncias. Este interêsse objectivo pela produção, 
orientada a lavor da colectividade, exclue tôda intromissão ou 
violência no exercício das suas funções, -quer por parte dos 
operários quer por parte dos patrões. E como já teem sido 
objecto de violências em algumas fábricas abandonaram o seu 
pôoto até que às suas associações sejam dadas as garantias . . - . necessar1as pora exercerem o seu mister. 

O apoio da Confederação J 

Na reunião do Conselho directlvo da C. G. T. celebrada 
em Milão em que estavam presentes todos os secretários da 
Con'federação dlscuti:1-se qual a atitude a tomar em face do 
conflito. Bouzzi, representante dos metalúrgicos, n�o julga 
a'inda necessário que a solidariedade do proletaridb se mani
feste dama fó'rma mais concr�ta, Se o conflito metalúrgico se 
prolongar, então já não será sómente ocasião de bu•car uma 
>olução mais concreta, m•s sim, terá que preparar-se à grande 
batalha, com mais ampla f1n•lldaqe. 

Contra a orientação de Bouzzi. que procura ainda encontrar 
uma solução ao contlito metalúrgico, manifesta-se a tése de 
Schiavello, que . representa a grande parte do proletariado it ,_ 
liano, que escapa à direcção dos chefes, e que defende o crité
rio de não chegar a qualquer solução conciliadora, mas sim o 
de orientar a luta, dando-lhe um carácter franca1neote político. 

' 

Alguns homens instruld()s e prepararertr lilra que. amaM 
condoidos com a vida mi- quando a R;votução Sotl:rf; "fôr 
serável dos povos escravisados, um lacto. sai>erem qual o lu
estudaram a çausa social e gaF que ct1·11em ocupar dentro da 
constatara1n q u e ,  n a  Terra, nova sociedade. 
existiam grandes desegualdade• .Para a realiz1ção do No�'o 
entre os homens. Arrastando Ideal devê1nos empregar a acçao 
todos os perigos, ês,es ho- directa e atacar com todas as 
mens eminentes defensores da· fôrças dJ 11ossa aln1a esta or
humtlnidade fizeram ver aos ganizacão capitalistica mundial 
oprimidos, � à custa de muitos q�te se d_eb ite já 11uma convul
sacrificios, que o &eu mal estar &ao .terr1vel de 1norte. Nada de 
não tinha razão de ser. Uns le�ahdad1!8 para corn os go
apodreceram nas masmorra•; vêrnan.te_s � z nos_ fuzilam quan· 
outros foram ferozmente per&e- do ex1g;mJs mais um bocado 
guidos. Mas, -o s h o m e ns de_ pão a que temos direit?. 
morrem e as ideas ficam. Nao querernos o E&tado autQ,[J-

A opressão dos governantes tári_o ! queremos a _nte� ª. �Ui 
e as dificuldades latentes do tru1ç�o da.; &uas 1n�t1tu1çoe,;, 
t r a b alh a d o r  acentuaram-se políticas, administrativas e fi· 
nestes último� tempos, duma nanceiras. Nada de reformis
maneira extraordinária. mos ta1nliêm, porque a classe 

O povo, que ainda mal c;p- operária organizada é que de�e 
nhecia as ideas libertárias, mas translorn1ar a Sociedade e nao 
que reconhecia que a Sociedade o E>t.ido • .  A ;emodelação dd 
estava mal org•nizada, optou soc1ed.ide impo,-�e, nias • �ão 
pela· sua transformação, pela com leis de car�cter pohuco, 
sua •ub;titulção por outra, on- social e económico, tl'as sln1 
de 05 oprimidos vissem satis- pela nossa l��voluçã.o. 
'feitas tôdas as suas necessida- Guerra, pors, de morte a es
des e acabasse de vez c-0m o ta Sociedade corrupta, c·1eia de 
seu mal estar. Procurou, en· cancros e cscalrachos; quere
tão a forma dé se emancipar. mos uma Sociedade Nova -

Com o au'<ílio das obras dos Sociedade Anarquica . · 
proeminentes revolucionários 
Krapotkine, Malatesta, B•cuni
ne, Tolstoi e outros, o opera
riádo compreendeu quai o seu 
ideal preferido - à Anarquia. 
' A Anarquia q de, outr1ora, di
ziam ser <&inónhno de desor-
dem, de carnificina, de roubo, 
que todos pronunciav.am e �u
viam com terror, é hoje, devido 
à propaganda dos supracitados 
�... ... .. •• • • J.v.-- ....... . .... � hnl•"7í""' u-
i d ea elevada, nobre, bela e se
dutora, porta-estandarte da fe. 
licidade e do bem estar. 

* I  * * 

-� * * 

A anárquiJ deve ser o ideal 
preferido por todos os traba
lhadores, por ser a unica fó r
m• rle organi:zacão s.ocial onde 
não haverá a desigualdade hu
mana, a explocação do homem 
pelo homen1, e onde os párias 
encon\rarão tudo quanto lhes 
lôr necessá• io à exibtência. 

-/\- -cd  ... eo1;õo, -a-·ex'propr1aç.$o 
das terra&, das fábricas e das 
ruinas, a divioão dos instru
rnentos de trabalho, a abolição 
da propriedade privada, a des
truição do ca1tital, a abolição 

Uma grande parte dos traba· do milit.1risr.ro e das frontei
lhadores já está convencida de ras e a união dos povos só po
que não há govêrno algum que derá ser obra do Anarquismo. 
seja capaz de tratar dos inte- As Monarquias ou as R<pú
rêsses do povo proletário. O blicas dos burgueseo, ou mes
operariado mesmo não deve mo aqueles qlie dizendo-se So
esperar nada do Estado, por- (ialistas querzm instituir novo 
que o govêroo é absolutamente Estado, exercendo o poder, só 
incapaz de remediar, de manei podem ser nossos inimigos 
ra eficaz, as actuais perturba- porque de lorm1 alguma nos 
ções económicas e saciai·;, levari"m para essa . perfeição 

Foi, reconhecendo isso, que, que desej�mos para a Humani
os produtores se reuniram e1n 1 dade. 
volta da sua associação 1le E1nquanlo existirem estas 
classe; porque um dos m�- Sociedades burguezas, já fa
lhares meios do operaria1to lhas de n1oral, a humanidade 
combater a actual sociedade e andará semp1 e eni con�tantes 
salvaguardar os seus interêsses disputas - haverá sempre a 
económicos, é o Sindicato. O desiguald�de entre o homem 
sindicalismo não é um fim é e a instrução será um mito. 
um meio, meio de alcançar a 1 Avante, pois, pela Revolução 
libertação dos povos explora- Social que se avizinha a pas-
dos e de chegar ao estabeleci- sos gigantêscos 1 , 
menta do Comunismo-Anar- Educar e prep1rar, eis o ni�-
quista. so grito de alarme, para que 

O Sindicalls1110 é, principal- possa1nos disfrutar uma vida 
mente· um meio de educeção melhor na Sociedade Nova. 
social' e de propaganda: T(íd�� Lut�r e Instruir, �is a suprema 
as características da propa>(a•l· d1v1sa do Anarqu1sn10. 
da anárquica, como s�jain, o 
anti patri<Jtismo, anti-militaris- J. PIRES DE MATOS. 

�""""""""'""'�"""'"""'�•"""'"""'"'!. 
A parte de leão CALEIDOSCÓPIO 

A guerra t a guerra 1 . , . 
Ô vulor dos }lt'odutos �

traidotJ nas minas ela repüblica 
Norte americana, durante os 

Noo Estado.. Unido• da Amé- anos 1918·)9t9, foi 1le 10 milhões 
rica, ae « lndU"'trisis de gt1erra 1) l l!e dólares. Houve con1panhias 
tiveram o 

.
coodàu de �rvduzir que dietribuiram 100, 150, 200 e 22 mil mil1onârfosT Kia e mo· 3l.IO por cento de +lividendo aos ral dait guerra.,, entre Rtttedof4 1 • . , 

capitali�tae: eliqui:tnto (•& des· ac onltttae, is�o C, a ind1v1duos1 
graça do� pArfa,. se trt1cld1:1.m que nâ o extrairam nenhum 
como fêratJ nos campos de ba� n1laêrlo, e que, talvez, não sal· 
tolha, os que Ot't tnaod>11n pare bam. sequer, o ade ais. mloae fi. lã ganha1n t·los de di11hélro t , · 1 
Pois se. com,, diz Anatole Fran catn 8ituttda1t. 1'lo entan.to. ' . 
ce, a guer,ra 'um excelênt,�ne· No entanto, chamam pati· 
gocio para os empre,sdrios fee o malandr9s aos operàrlos, dela • . ae êlej reclam.l1em mais uma 

E•leo 22 n1ll mlliooàrloo é fatia de pào. , que a blp•dc beo41zer. -Cor• Afi 1 p, < 1 dl reu-lhcs o c6cn T E A gora. com tna • o o e prec 80 zer a 
certeza, são .;ap»ze" de tnandai' alaguem de que lado estão os 
futtilRr todos ott indtviduoR que patife& e os malandros. Tôda 
lhes falarem Q.e anttmllile.rl,mo a gente sabe que &Ao oe que e Revolução. b · 

A ambiçân do ouro cega 88 não tra alb.am e vivem rodea-
ci"iacuraA. E" "a dá g i o  velho, doe.. de tôda� as comodidades, 
mal! é adàgio verdad"'iro. prazeres e alegrias ... 

• 

• 

• 



• 

• 
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A COMUNA 
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ARTE & ARTI STAS PRÓ ' 'A BATALHA ' '  O PRIMEIRO CONGRESSO 
,., _ .. ç. ..... . ·' f,l...; ") . 

l . • :'> r . ·- ' .. . ,. ' . \ , .. .  � •• ..,_ -11.r • • "'4-t f·' 

DAS ·,. .. (\ �. .. �� .._· 
, Continuamos publicando diversas quantias para au-

' 
;.. . . (. . ... . . 

f\ G U E R R A  
- r. ' . > ' . -· 

xílio do intrépido orgão das classes trabalhadores, A 
BATALHA há pouco assaltado por um grupo de sicários. JUVENTUDES SINDICALISTAS 

A gue1 ra é, um ' massacre, uma chacina, 
Uma vaga sinistra de rancores, 
violações e saques - tudo horrores 
feitos e11r nome, da moral tigrina 

f A contribuição monetária em favor da 8 .-\TALHA é ' 

ainda uma forma de protesto contra o vil atentado, pro-
l testo que os trabalhadores devem intensificar cada vez 

E' no dia 24, 25 e 26 do cor- e tarefa da nova geração, auxi
rente que n.a cidade de Setu- lian do a n1odiflcar a estrutura 
bal, se realiza 0 1.º congresso sind ical, à base de sindicatos 

• 

dos Estado·•· • 

Ao so.m duma bqsina, 
E ao trágico rufar dalguns tambores 
Juntam-se uns ignorantes; e os • senhores •, 
Enaltecem-lhe a acção vil, assassina, 

• Do soldado no campo áa batalha . . .  
� ' 

Afina� os soldados são írmãos, · 
São filh(JS da Ralé, dessa Canalha, 

Que trabalha, que sofre, que produz . . .  
/ Abaixo a orgia infame dos vilãos I 
A guerra é a escuridão. Queref!!OS a Luz . . .  

' 

' 

,� ' 

, . RAUL DE SOUSA. 
• 

. 

• 
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mais. 

Transporte . . .  
Lista entregue por Se-

rafim de O l i v e i r a  
Vale. Quete tirada 
en\re estucadores e 
pintores : 

José G. Rocha . . . . 
Serafim O. Vale . . . • 
Joaquim S. Santos . .  
Manuel G. Rocha . .  . 
Eduardo Pereira . . . .  · 
José Pereira . . .  
'Albino Ramalho. 

. .. . 
• • • 

Joaquim M. Moreira . 
Manuel Alves E. Ra-

mos . . . . . . . . . , 

m ent1 1� H  .1 estímulo de j ustiça, exclamo, António V. M . . . .  . 
interro1npendo-o : Domingos Silva . . .  . 

- Tudo isso que o senhor Joaquim Teixeira . .  . 
Ontem resolv'i não tornar a 1 conta, não é mais do que uma 

mentir. ridícula comédi.a. O senhor não T o m  á s d e  M e  n -
Hoje, acordei cedo ; levan- conquii;tou, ne1n a porteira da donça . . . . . . •  , 

tel-me e saí. Na rua, sem re- sua casa .. .  Manuel da Costa . . .  
parar, fui de encontro e um Não é preciso demonstrar 
amigo. como, naquela sala, onde Iam 

. 
142$,35 

• 

Transporte . .  • 
Lista entregue por An

tónio José de Brito: 
A. J. d e  Brito . • . . .  

'Americo P. M. : . . . 
Moura . . . . . . . . . 
Gil P. Teixeira • . . .  

1$00 António S. Coutinho . 
$50 António Amorim . .  . 
$50 J. C. de  Melo . . . .  . 
$50 João S. Silva . . . .  . 

Norberto T. Carvalho. 
$50 Manuel O. Martins . .  
$30 Arnaldo S. Coelho . .  
$30 João Gomes . . . . .  . 
$JO Cristiano de Carvalho 

M. ferna11des Baptista 
$30 Mário. C. Gomes . . .  

Gonçalves . . . .  · . .  
$30 c 

· ardoso . . . . . . . . 
$20 Mes<(Uista . . . . . • . 
$10 A. Silva . . . . . . .  ,. 

Augusto Maia . . . .  . 
$�O Um regedor . . . . . . 

' Costa Carvalho .•. . .  

$10 Alexandre (espanhol). 
$20 

1 ú nicos, conselhos técnicos de da mocidade sindicalista. indú strias, fábricas e oficinas 148$35 Apesar deasJuvrntudes terem e comissões de estatistica con-
suportado muitas persiguições, celhias, regionais e nacional, 
hoje encontram-se prósperas que funcionem junto dos sin
em número de núcleos agre- d icatos, Uniões Locais e Con-

2$50 mi·ad feaeração, para quando'formos 
$50 os, porque os jovens com- chamado,; a organizar a pro-

1 $00 preendem o momento h istórico dução e distribuir o consumo, 
1$00 que atravessamos na luta fin 11  estarmos aptos a faze-lo por 

$50 contra o capitalismo, Estado, e intermédio dos nossos sindica-
$10 seus sustentáculo. tos abolindo o Estado, o· capi-
$50 0 tal e o salariato. 
$50 congresso promete ser im- E uma transforn1ação social 

2$50 ponente, não só por o entu- que não elimine a lei, milita-
1$00 siamo e dedicação de que está rismo, burocracia salariato, Es-
1$00 possuída a Juventude, como lado, autoridade, seria tudo o 
1 $00 pelas tésea a aprésentar ao o que queiram inenos uma re-
5$00 volução social. 
2$50 congresso, que são importan- lDá muito trabalho preparar 
2$50 tes. e dotar a organisaçã0 sindical 
1$00 De •O Daspertar> de Agosto, com os elementos necessários 

$50 orgão da U. J. Sindicalista, para efectivar a transformação 
$50 social ? .,50 tran:screvemos o seguinte tre-2"' Se1n dúvida; e para se rea-

1 $20 cho que demonst�a o alto grau lizar é necessário a cooperação 2$50 da educação social do relator de tôda a juventude sindica-
2$50 da té;e •Educação> :  lista, e de todos os produtores 
2$50 co1n fatos e não com P"lavr•s. 

e \  fo1ne al•stra em beneficio Da 11 Parte da tése •Educa-

-Magoei-te ? - preguntei· pons amigos contava, se trans-
-lhe. · · formaram todos em meu• adver-

- Basta nte - respondeu, me. · sáríos. 

António Caniné . . . .  
D o m i n g o s  A .  M o -

reira . . . . . . . . . 
Narciso Ferreira . . .  . 

Soma . . . 35$30 dos previlegl•.doo; conseqúêa .  ção» transcrevemos : 
$20 Pessoal da tipografia ' temente uma onda de rea<'çllo 

irnpul .. ionadtl pela urgente ne-
$10  Leio · . . . . . . . . 10$00 ce•sldade m a t e ri a l ,  ameaça 

«De facto. e bem dizer, o mo .. 
vlméato operàrio tem acionado 
apenea com um fito que, sem 
,Rer C()tnpletemente desprC'&ivel, 
é um tu.ato i1noral-a melhoria 
de lfitunção económica. 

- E's muito fino ! . . .  Adeus. D;ixo-os e diriío-me a casa 
Volvidos alguns instantes, para almoçar. A dona da hos-" 

acerca-se, de mim, u1n mendi- pedaria, mulher amável e co
go : \nunicativa, abeira-se de niim 

- M e u  s e n h o r l - d ê - m e  e i nterroga-me, como sempre : 

Delfim Vieira . . . .  . ' $30 Jooé P<reira Ca1npos. 1 $00 Inundar todo o mundo. 
Domingos Carreira . . 10"00 A Revolução é pois obra da q1 burguc15la e é i11cvltável. 

1 Scrà o mttior fenón1eno RoCiAl 
..,.,�A=tr�a�n�sp�o�r�ta�r=. �· �·=1�48=$�3�5.;,,,,===�S

�
om

,:...;;
a�·:,,.;,· ,�· ,,,,,:2;,:;0,,:4;;;$�65 ob.ervHdo em tôda a hl•tórla 

_ do movimento evolutivo da e8 
� pêcie humana . Aa quea1õee de moralidade e 

dlgnidttde ltttmana, são A massa 
completamt-nte indiferentes e 
peles orientadores fracamente 
defendida&. 

uma esmola, pelo divino amor - l Gostou da co1nida ? 
de deus... - P  •receu-me destável, Nun· . O p i nião i nsuspeita 

Replico lhe co1n toda a fran- ca me atrevi a d1zer-lho. Mas A d o que lhe digo agora é a ex- ª 
ministração inglesa na quez�i\P lhe dou esmola. Po- pressão rigorosa d d  verdade. Mesopoiàmia tem sido mais 

dia d izer-lhe que não levo di- A comida que me tem forne- sanguino/enta e criminosa do 
nheiro trocado. ou, simples- cido é simplesmente má. q

E
�e aqui

d
o que 0 público julga. 

b - Púis retire-se de minha uma esgraça para os nos-mente, que sou tam po re co-
J O 808 a rqu ivos imporioio, que bem 

1no você. Mas isso era men- casa quan o quízer. ra o gros· cêdo, pode ser tam inflamada 
tir-lhe. Tenho dinheiro. O seiro 1 . . .  que seja lmp�ssível ter uma 

' que não tenho· é vontade de Para não me ir.comodar, vol- da� curas ordinárias. Não es-
lhó dar. to para a rua. . 

O mendigo fica estupefa- No eléctrico, um cidadão pi- ta mos, poi s, muito longe dum 
desastre. ' 

cto... De repente, ergue a sua sa me um calo. D;ntes, quando O nosso govêrno é pior do 
bengala para me agredir ; e eu era um mentiroso, contesta- que 0 velho sistema turco. 
eu, para não andat à panc'ada ria ao seu •desculpe• com urn Conserva, ali, 14 mil alista-
com Um Pedl.nte fugi· - •não é nada•. Mas como ' • · · •  dos obrigatóriamente, e 1nhta entro na repartição, do 1neu 

ªr!pº1
r
1.ªco�l

o
h

u
e ._

um homeme franco, anualmente, em média, duzen· chefe, para lhe preguntar se há < b · algum expediente. - 0  senhor podia 1nulto bem to> ara es para manter ª paz. 
( - Resolvi, em sentido favo- reparar onde põe os péo. l Para Tivemos 1

1
a 90 mil homena, 

á 1 ·1 · t d que lhe servem os olhos ? com aerop anos, carros e com-
r ve . aque e requer1men o e b · bl d d 
que falamos - diz-me êle, de Ao ouvir as minhas palavras oios in a os, e ca11honeiras, 
chofe - l  Que lhe parece ? o cidadão exalta-se e dirige-m� para matarmos cerca de dez 

A pregunta não póde ser uma infinidade de in•ultos. mil arabes, no levantamento elo 
1nais terminante. e· o meu chefe Salto do eléctrico e entro último verão. ' 
quem exige a resposta. Ora eu nu1na livraria. U1n escritor meu E dispendemos já cêrca de 
tenho dele um conceito muito conhecido dirige-se-me e pre- �� ,;:;:111��lh�:s 

h����;r:s 
c
p
ê��: 

fraco. E como deliberei não gunta-me : • 
tornar a 1nentir, excla1no : - l Que te parece a minha libertar os arabes da opressão 

- fez mal. Conheço a ques- ú ltima novela ? dos turcos, tendo dispendido 
tão. Eu tê-la-ia, reoolvido ao - Olha : - é uma imbecili- êste ano já 32 mil homens e 
contrário. dade, uma imbecilidade inofen- 50 milhões de libras, havendo 

O meu chefe, visivelmente siva, lsabe s ?  Por exemplo, nie- ainda ª acrescentar que, em 
contrariado, tira as 1 u n e t a s .  nos i nofensiva que as de teu Bag.da, à ordem do govêrno in-
lrado e colérico, grlta-nie : pai glês, se estão enforcando ara-

-lQue diz? . • •  l Está d ·ido? Ó escritor torna-se grave e bes por ofensas políticas ! • • •  

lO senhor atrev•:-se a discordar sério; indignado, declara-me : EX-COROllEL T. E. LAWRENCE. 

RETIFICAÇÃO 
Por lapso não foi incluído 

na soma da subscrição pró 
•Comuna• o produto da lista 
54 publicada no nosso nú •nero 
20, na Importância de 44$77. 

D�sta lista há tambêrn a de
duzir a verba de 1 0$00 de Do
mingo> A. Carreira, da P»voa, 
que era destinada a A BATA
LHA e não a A COMUNA. 

Fica assim desfeito o engano. 
A soma total da nossa subs

crição é portanto de 4,316$63. 
- - ---· -· -=--

O auxilio mútuo . . .  

Problema a n1?ustio1-10 se apre
senta à Humanidade no 1teu eg. 
fôrç� heroico, para integrar-se 
em nova" formulas ecoaómicus, 
lt11ca�6alcas ttquelas em que Elu 
vlvt·U egcraviaada e sofreaora. 

;,. E como Kerà êle reaol vi do 
no 81!ottdo Ideal do bem estar 
C(•lectlvo 1:1e a Ela lhe falia prc· 
p . rução psrd. f'lç;t'lp•-cOJtl1··ec.: ts 
dirigir os Meu& de"cl11os ? 

E port.auto, quem arcarà por 
l::la e para Ela as re ... pont1r1b1ll· 
d>tdt.!i!!i d11H. t':1cto..,., qt.te u. Revulu 
Çl'lo origt n•r ·� 

;,, 'l'e• Ao o.� po·vns sublevado .. 
e dlitpoi:ttot1 a )à1nalg se curva
ren1 ttote podêr algum, a coa"'
ctêocta nece .. Màr·i.,. para entregar 
nas hlâois duma minoria lntt\'.le
CLuul,a obr<.1 granttloaa da nova 
or :-{a nlzaçãt' 1:1ocl 11 l ? 

E' necc�eàrio, poi�, que nova 
orientação venha car"cterlzar o 
m o v i m e n t o  social, para que 
d9J"' gprovo1tcrn o que oc torua. 
de ab&olute ncceitsfd,tde: que co
loque tôdi:. a cla""e p·rol!!tãrlA, 
actuttlme-nle, e a 11umAnldttde 
em geral, de f11turo, no plano 
dig11ttlcante que lhe compt"te. 

M11ls mt•1·alidt1de, menr1R ma .. 
teri'" /idade, d-0ve ser a di visa 
da cla .. se prolt"'td.rta e etn espe• 
clal da mocidade:.. · 

l E daJo quo assim ••J • ,  m•- Por esta nobre orientação 
receri\ e"'sa mt1101 iu a c1•mpleca 
conRanço da• m••s•• ? moral e sociológica que o con
. l Qut·m nos as1o1egt1re que os gresso vai debater, dá-no& · a 
que h11je .. ão a pôatuloe do" màilf 
l!tubllmcs ide·ifl't. "e não conv1tr- suprema consoldção de vêr que 

Os i nterêsses dos países da terão à manhã "m dé•pot•• e ti- a nova geração se dignifica, 
Europa são tão indep<ndentes ranoo, devido à educação vicio· t d d . l . 

entre éles 

dtt que receberam e que ... e01• I 
pre en en o or1en ar com mais 

que o desastre de algum será pre �·ntcem, embora Intento. ideologia o movimento proleta-
rtfli>ctido em todos os outros. o eF1iptritc1 egoiitta e n1au ?  . • 

Não posso falar claro, ma& l Não enc•mlnharâo ê•••• ho- nano, que até a data se tem 
devo dizer que nada temos a '""ª"• uma vez com pleno• po· movin1entado pelo mesquinho 

deres orienta dored ae mad8ttd. � . 
ganhar em contribuir muito P?r

. 
c o  n1t n h') "" errados. tter- aumento de salar10. 

para a ruína da Alemanha. . . o·ee do• mil e um ctruco» Da tése �Org�nização> trans-
A Ale1nanha deve ser auxi- que todo o ho1nem i�tc11gente 

tem eo seu .diepôr, maot ado crevemos : 
liada financeiramente para res- •••in>, depol• do tremendo sa· tauração da sua estabilidade crlficlo requorido pela obra ti· 
comercial ( ! ? )  e pela nossa tâaica da Revolução. a Huma
parte faremos esforços supre- aidade s u b m e t i d a  à mesma, 

14Cnâo pior. Cl!cravidão? mos para restaurar o nosso Tem complexos problemas re· próprio crédito...  quere111 imediata e eficazeolucão 

• 

' 

• 

da minha opinião ? Vejo que - Considera-te d e s a f i a d o  
\lã� passa dum insolente, dum para um duelo de morte, duelo 
ma�riado, para não o ela ;sifi- que ha-de ser à pit;tola. 

LORD ROBERT CECIL, 
e só uma ae impõe : a màxima 
pr

m
eparação sociológica aliada à âxima educação e desenvol

vi1nento intelectual, para que 
todos fiquem a ptos a analizar, 

cAnallzando nóe detidamente 
a 'organieação das Juventudes 
Siodtcalistas, vertflcamôs que 
p.1ra. cu1np1·imento t"la tése de 
educação e propaganda se tor
nava neceeeárJa uma maior cen
tralização de recursos ; chega .. 
moa à conclusão de que em cada 
localidade d(!ve exi�tir um nú· 
Qleo único, embora aproveltsn· 
do os ac.tuaitt núcloe por indús-_ 
tria, que seriam transformados 
en1 eecções do núcleo único, 

., 

car de coisa pior. . .  Vou para u m  café, disposto 
Saio. No escritório, os meus a escrever duas cartas para 

1.colegas entreteem-se a falar da dois amigos que 1ne sirvam de 
vida alheia. Contam-se casos padrinhos. O criado acode so
extravagantes. Mas� como de- licito : 
sejo ser coerente com a minha - lV. Ex.• deseja café ? 
resolução, ·não me 1 io. Pregun- � Dirás - chicória . . .  . 
tam· me : Serve-me · o veneno que não 

Sunday Times, 22 [ 8 1 1920. 
-··---- . ·· - ---- Ministro inglês. 
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Quando se estabeltt:er um 
acordo entre todos os explora
dos é que �e poderá sair á rua 1 
com fôrça suficiente em defesa 
dos nossos direitos ; nlnguêm 
negará nem estes nem outros Porta-voz da org:i 11 l 1 a ; ã o  o p e r • rl 

àmanhâ, com gre.nde podêr de 
visão, ü nova organização que 
será a ba&e da felicidade co� 
mu1:1. � 

l A quem compnte pÔie reali 
zar a obra ? Aos )o'\"ea.�, visto 
que pa:ra êlea e só a êles diz 
ret-1.peito· a nova ordem orgâ· 
nica. 

- ·  l Porque estás sério ? lA• tomo. · 

calit«adas não te fazem rir ? Ao principiar a primeira carta 
Precisamos educat·-nos. Mãas 

""""'""'""'""'""'�""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""'"""""'""" ' á obra l• 
portaraeie.111 que SO!!b•rmos reivindicar. 

- Respondendo vos sincera: detenho-me, perplexo: l con- dirijo-me para casa da minha 
mente, antes preferiria chorar. sentirá a minha sinceridade que namorJda. 
Os cretinos leem a virtude de redija uma missiva cheia de -l Amas-rne ? :_ interroga-
me deixar indiferente... fórmulas correntes que cheira� me. 

tlá, ali, um sub·chefe. Na- a hipôcris1a ?  Escrevo ! - •Se-
quela manhã apareceu-nos de nhor alheio ao meu c•so dai-' - Um pouco. 
roupa nova e de gravata fina. guma consideração e respeito. - Só um pouco ? 
Os meus colegas dão-lhe os O senhor pouco entenderá desta - lSim. Tens alguns defeitos 
parabens. Eu quêdo-nie silen- questão; mas como não tenho incorrigíveis. 
cioso. Alguêm aventura-se a mais ninguêm . a que1n recor- As minhas palavras são con
solicitar a minha opinião. Con- rer, peço-lhe que se dê ao in· fidências. Mas a rapariga, que 
testo-lhe : comodo d e  figurar con10 padri- tetn. da ''sinceridade, u1na con• 

""'Parece uma boneca dis- nho no duelo que . • .  • E conti- cepção diferente da' minha, co-
farçada... nuo no mesmo tom. Por fim meça a chorar. A mãe acode 

Há, tambêm, um sedútor. con'cluo : - •Agradeç1-tne esta pressurpsa.. ;. 
Refere uma façanha que cheir.a, nomeação, porque, assim, ha-de 

, 1 - l Que sucedeu ? 
como tôdas as suas façanhas, ver o seu nome impresso nos é uma 
a voluptuosidade. Os meus co- jor.nais. Aperte a su · mão na -:-· Nada. Sua filha 
legas, para o lisong,arem, fin- dê;te que lhe escreve, e que histérica. ' 
gem acreditá-la. E eu, friamen- não lhe fica a dever coisa ne · - ltlistérica ? E você é um 
te, no uoo dum direito e mo- nhli1na•. malcreado. 
vido por um sábio e exemplar ll\dndo e ntregar a& cartas e - E a senhora nã9 passa 

' 

' 
dum estafê•mo. fique,o saben-
do duma vez para sempre. 

Retiro-me e vou ao teatro. 
Como a peça me não agrada, 
paleio-o. Vem um polícia, pren
de-me e leva-me para a es
quadra. 
; De madrugada, o chefe da 

polícia repreende-me e man
da·me em paz. Chego a c• sa 
e deito-me. Coino não ador
meço im'ediatam�nte, p o n h o  -
ilie a filosofar e tiro esta con-
clusão : . 

-Preciso de mentir. Na so
ciedade capitalista o homem 
que não mente está perdido. 
Dentro desta sociedade, a exis
tência não é mais do que uma 
humilde e pi<dosa mentira . . •  

L Al'ITOll DE OLMET. 

, 

Pela leitura dêste trecho ve
rifica-se, que as j uventudes sin
dicalistas portuguesas, sab�m 
estar à altura da missão social 
que são chamadas a desempe
nhar na. próxima transforma
ção social imitando as juven
tudes espanholas e ' italianas, 
que repudiam a organização .de 
um govêrno que esta,beleça a 
ditadura do proletariado; por, 
que póde levar para 'u m  abis
n10 a revolução iniciada, em 
virtude de ficar ·existindo.o ca
pital, e o s a l a r i a't o ,  embora 
aquêle seja socializado no IV 
Estado. • 

O proletariado organizado e 
os a narquistas estão c�m os 
olhos fitos no próximo cq·n
gresso, porq ue deve ser árdua 

' que por 1:1un vez deveria gene-
ralt�ar ao 111àx;imo a · organ,1za. 
ção de secções por i ndúHtria e 
até mestno organizar secções 
mixtas pelos arredores». 

Se esta organiza.ção prevale
cer no• i>róximo · c o n g ! e s s o  
n1uito progreuirão as Juventu
des Sindicalistas e o movtm·en- . 
to sindical, porque reunidos num 
só núcleo em cada localidade · 
os jovens de tôdas as classes, 
C(l9gregarão as energi�s dis.- · 
persas, tern1inarão com antago- • 

' !jismos, e desenvolverão o es-
pírito de solidariedade que é 
preciso para auxilíar com a 
acção a juventude de uma qual
quer indústria que esteja em 
luta contra o Estado ou patro-
nato. ' 

Avante jovens! o futuro per-' � 
tence-vos.  • 

-

' 

• • 

• 

' 
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"PERDIDO 
• 

Começou, na Escócia, um espoliaçlíes e. wra todos os, 111-
grandiosb movimento elll fav()r g•bofes, é os vingativos désa
de uma próxima greve do in· bafos' dos pobres descamisados 
q11ilinato, para forçar os pro- contiuqam a valer l;!t11to como 
Prf,etátlos à red11ção_ de um qnin- as tais vozes de. burro que nna
t,o · ilo preço das rendas das h�- cá ehegam ao céu. 

· · 

bitações, e para resistir ao ines- Calhou a · vez ao milionário 
mo tempo, ao �rejectado . an- William Vanderbilt-, no fim de 
inento de 40 por cento IJ,Ue os ·Ag.osto, 11: morrer como qlllll.
laddiords pensam impôr, escu- quer 1nortal, depois de se ter 
dados na nova Re11t Restrietioos enchido ele gosar ; mas, ant�s 
Aet. . de morrer, proveu para qne os 

Em Glasgow, uq a,ia ,23 de .seus não ' viessem a ser sajet 
Agosto, mais de 300 mil p�lr tos a penúrias deixando taol· 
soas percorreram as raas da bêm a vários .dos seus amigos, · 
g1·aode cidade, levando estan- �lguus iogl�ses, a bagatel11o de 
dart�s com i n s cr'içõas como 500 mil libras e a outros 200 
estas : As n1ães não esfomea- mil libras. ' 

rão seus filhos para ma11ter os Bem e de calcular que, apã. 
donos da propriedade - larf!;OS sar do 'santi:ticado direito · de 
proventos pa1a as e.•• de teci- testar e herdar, nem mesmo os 
dos e fabricantes de roupas, e já fel izes contemplados, passa.. 
nossos filhos sem casaco ,, e dos ponw� meses se lembrem 
quanto o wrtejo chegou e ia- do testador, e até possível seja, 
vadia o vasto Glasgow Green, como diz um nosso amigo ga� 
foram montadas 12 trihonas, lego, que digam wuno•co, qae 
de onde os oradores pronuo- evacuam para a soa alma. 
ciaram os disr.nrsos mais vee- O facto a acentuar, porêm 
mentes contra os proprietários e é �oe os desabafos, por mais 
contra o góvêrno. vingativos que sejam, n!l.o va. 

Na maior parte das cidades, lem nada por inútei•;. e qne o 
!aziam parte das manifestações que continua. a perdnrar é 1 
os mineiros, construtores na- secular e ilagraqte injustiça d� 
vais, operários da ·viação, ser- nns viverem e morrerem go•. 
ralheiros, trabalhadores das do- sando, Todeados de colossaij 
cas, polidores de metaís, em- fortunas que os seiu pào lbe< 
pregados .em locom6veis, ate., fomentam e manteem llela suo 
e, em Paisly, até aos padeiras ignorância 011 pela sua cobar
se jnotaram aos manifestantes, dta. 
e as Cooperativas fecharam as Frizomos constantemente, e 
soas portas. com esta o faço inai� uma vez. 

O movimento de recosa a que o sistema social presente 
encher desmedidamente os co- assenta sôbra um mout!Lo de 
fres dos gananc.iosos proprietá- deslgualdndes que silo crimes; 
rios promete proceder com euer- e que é necessário educar e 
gia e deci�ao e alastrar para acebrar o advento dum esta.Jio 
a Gran-Bretaoba, onde la Ex- Social onde tudo seja do.s que 
Servicemeu's U nion (Uui!l.o dos- trabalham1 que serllo irremes. 
Ex·Combateotes) vem fnndan- sivetmeote to<tos, para que uào 
do 'Rent Strike Comittees (Co- tenhamos qne assistir ao re
mités de l'.lreve contra o au- voltante facto de nns herdarem 
mento da Renda), para prepa- � testarem milhões, eomo pre
rar as pop11l11ç6es para respon- cisamente no momento mais erí 
deD ao apêlo no dia em qne o tico qne o& trabalhadllres jámais 
julgarem conveniente e de que atravessaram, morrendo vergo-
º protesto do di.il 26 foi nm nhosamente de fomA. . 
simples prelúdio. 

l .  XXIX 

A COMUNA 
· - --� 

f\ obra dos al iados 
' A demora nas negociações Percy, Scott, inventor de uma 

russos-polácoa foi devida à in•- mot-0-C11ifelra, acaba ele inven
piração da França, para que, tar uma outra q ue, com meio 
por todos Os meios, legais e Ut.ro de petról io, será ca.paz de 
i legais, empregados pelos soos ceifar um campo de 90 metros 
age.atea, se conserva1>s11 , a_ !'o- quadrados em 25 mitlutos. 
lón1a em guerra.. Varoov1a e A nova moto•Ceifeir.a, que 
Posen eatão chel.as de em.�- já fnl,ri:xperim�ntada ,,ein ,�i r
grantes reacionários ru s s o s, mingha 1n , é muito silencias�. 
gastando dinheiro à larga, le- O motor, de dois cilindros, é. 
vantado ern Paris ; tambêm de './• cavalo de potência; e o 
alí. ·� ·encontram. 

os restó's do agrrtúltor ou b jard ineiro não 
exercito de Den1ktne, alguns tem mais do que regular a ve
mjlhares de hon1ens, e uma locidade e ã marcha por meio 
considerável fôrça de cosacÓs. de alavancas. 

Manéhester GÚ(irdiaÍt . Breveme�te, di� o 'in�éntor, 
.. .apresentarei U!]la 1nvença11. pela 

* * * qual a ceifeira póde ser mõvida 
Desde que os exércitos' 50• po!· e.lectricidade � d irigida da 

vietlstas entraram na Polónia, pruprra �asa da quinta, E, che�o 
0 govêrno poláco tem efectua- . \l'ei;ntus1as1no, acr�scenta: •Nao 
do uma sistemática campanh� e�ta . drstant_e º. dr? enl qµ� os 
de extermínio contra 05 sus:· rur�1s e os 1ardr ne1ros se recu
peitos de comunistas. Muitissi- sarao . a trabalhar 

.
P
.
ara os. qu_e 

mos Sindicados e membros das não. t1v_erem adq utr1c'o rnaqu1; 
autoridades locais tem sido nas _?gncolas». 
presos, muitas execuçõl!s se Nao em Portugal, ond� a res
tem efectuado, estando cheiàs pet

�
-o de progresi;o agr1�ola se 

ás prisões e 08 campos d� .esta n� época da ! "xada1 e as 
concéntração, não de p·i sionei- rnven_çoes 'tue os g ú v e r  n o s  
ros russos mas de trabalha' adquirem· sao as da arte de 

dores polá�os, que de qualquer 'matar gente. 
forma, hajam protestado con - ---- - � - ---· ·-•• 
ira a guerra. 

Freiheit, BPrli m.  
• •  * 

Em Gome!, a 640 qui lórn e
troa de Moscóvia, os bolxevís
tas montaram uma fábrica de 
papel, cuja produção aumenta 
consideravelmente, ultrapa4san0 
do já a de antes da guerra d i 
zendo os jornais burgueses que 
êste papei é destinado à pro· 
paganda das id'êa:; ComunU.tas 
entre os tra balbad.ores de todo 
o Mundo. 

E•perantos a vêr se o Co
munismo dos bolxevlstas traz 
alguma novidade para nós ou 
se é apenas a do Manifesto de 
Engels e Marx, e que há 50 
anoli 6atunine e outros tive
ram que cornbater em defesa 
das idêas anarquístas. 

• 

---- · ----
!los nossos osslnontes 

ílo Hm�rlco ao norte 

f\ luz ve m da Itál ia  
Conto resultado do lock-out 

patronal em Milão, na l1áha, o• 
operários hav.iam-se apoderado 
de 300 oficina&. O movimento 
alastra agora por tôda a Itál ia, 
estando já em tôda a Ligú<ia, 
Pi�monte e Lombardia dirigin
do os operár os a produção de 
todos os grandes estabeleci
melltós. As oficinas foram ocu
patlas ·sem gian�e resistência, 
e o pessoal técnico foi compe
lido a exercer as suas funções, 
tudo seguindo regularmente, 
nas diversas produções. 

Em Génova, apenas, alguns 
t u m  u 1 t o s hóuve, tendo sido 
morto u m  J:iomem. 

E' do admirar o belo �esto 
dos operários italianos em se 
apoderarem do� palacetes e on
tras vastos edifícios varias e 
mal aproveitados como remé
dio atenuante à carestia e falta 
de habitações ; mas esperamos 
qoe o dos 11seoeeses e ingleses. 
seja tambêm digno de registQ 

O movimento operário na 
Alemanha, antes da gneri�. Qon- Psrticipamos aos nossos es
tava arróximadamente 2 mi- limado$ assinantes dos Esta
lnões e meio de associado•, dos Unidos da América, que 
contandu agora já mais de 7 podem fazer 0 pagainento das milhões, com teqdências acen-

suas a&sinatutas ao 80580 clttoadai;nente socialistas, não con-
tando nom igual número de tr!l- niarada 11\ailuel fl\ótítltlbs, 124 c 
balhadores organizados reeen· County Street - New Bedford 

De onde se prova que os ri
cos não fazém !alta para nada, a 
não ser para nos fazerem a vi
da cara, esbanjar o que os po
bres, produzem e mandar agre
di-los quando ousem l�vantar 
protestos contra situações pe
nosas. Pelo que, é pôr os ricos 
de parte, co�o em Itália se v;ii 
fazendo. ' · 

'--'-. --.r-• •· •-�� 

NOS B ASTlDO R ES 
DOS IMPERIALISTAS 

e significaçll.o. , Os portugueses é que . . .  Sito, 
os portngneses é que julgam 
qne só o aumento de salário 
lhes proporcionará bem estar 
ou atenuará as misérias. �ias, 
quanto êles teem que abrir os 
ol hos e qoe aprender ! · 

xxvm 

Os ricaços tarubêm inorrem 
o eis nm dos vinga ti vos desa
bafos dos pobres descamisados. 

Não obstante, deJJois de te
rem gosado com usura a curta 
vida, ao partirem, como antes, 
n!í.o se lembram das gotas de 
suor que lhes amassaram as 
fortunas, mas tam sómente dos de 
mesmo estôfo, daqueles coofes
sos assoelados par& tôdas as 

temente por indústríás. M.ass. 
Na Bélgica, o movimento sin- - -

dica! passou de 126 mil asso- ..,_ .,,_,,._,.._ ......... ,..,,._,;,_.,....._,....,,.......,,,,..,.,= 

çiados em 1 913 para 613 m11 ! 0brera, dava�nos os esclarecí
no fim de 1919; só os mineiro� l mentos seguintes : <Começa
ti veram nm aumento de 18 mil mos o estado de guerra e a 
para 117; os trabalhadores e!O � �":�pen:ll.o de gar�nti as com 180 
met!li'ii flp 2'3 m:.1 p:Lr:: 100 � , fkl3rad.G-ç, 01:.u ob(�tilt•l� fl. 
e os de transportes, de 4 mil eham.os o ano de 

.
1919 com "m 

para 40 miL ef�ct1vo de 650 mil: . O balanço, 
Na Suíça, tambêm o movi- pois, · ápesar das !1t1mas e das 

mento operário aumentou de repressões, tem sido favorável 
100 mil e m  1913 para mais à nossa causa. Ganhamos a 
de- 250 �il em t 920· e na Ho- fase média da grande batalha, 
!anda o atÍmento foÍ de 60 mil enrristamos agora firmes para 
para 200 mi l. alcançar o :riunfo final•. 

,Este numeros foram-nos for- Se · os numeros fizessem as 
oeeidós pela ffumanité; quanto transformações, ou mesmo as 
aos ·nossos vislnbos espanhóis, revoluções t 
B n e n aeasa, em 8olidariedad - ' 

GRAND-GOSSE. ' 

. 
.tDêsde o tratado de paz que 

nós, na França, deixamos de 
acreditar na infabilidade de 
Mr. Lloyd George; mas nós 
não fômos os primeiros. Esta
mos prontos a seguir a Ingla
terra, mas ésperamos recipro
cicl.:..•l? 

Temos, certamente, que es · 
colhe" entre os S9vites e o 
.;Japã'o e entre os Soviete& e os 
Estados Unidos ; l e, sôbre ês
te últi mo, qual será a sua po
líti.:a? 

tl1.1<1nt9 à Polónia, vendo e1n 
Lloyde George a duplicidade 
du1n' Montdidier, a França de· 
�idiu-se por uma ofensiva.) 

.. 
!.,e Matin, +9·8·1920. 

' ' 

• 5 iolheflm De li !'.íJ.ffiOflfl A afirn.ação ele uma nova de; assim como a palavra dita- tural todos &omos anarquistas; 
=============·· idea, é já de per si só' uma dura é o que último termo da ocasionalmente não há nini1uêm 

f\ 'f\L'TQRID ADE ,audácia; a audácia revolta e in- série - autoridade. que como tal se não tenha re-
J / \ digna os espíritos mais pru- Esta idea filosófica tem tanto velado, em protesto contra a 

dentes e generosos. direito a ser estudada e medi- autoridade, encarnada, eh1 qual-
Excetto dun1a CARTA 
,\BERTA do 01'. Eduar

do Mo la a M. PI nhelro 
Chagas : : ; : .: : : 

• 

j\\as lO que � que sign i fica tada pelos hoinens -O!t sciên�ia, quer dos 11ettS agentes. ,.. 
esta palavra anarquia que tanta como tem - por exemplo, a pa- O próprio rei se não é anar
celeuma e barulho tem produ- lavra 1nonarquia, oligarquia, po- quiota é porque não quer pu 
zido ? iiarquia1 etc. não tem tido ensejo de o ser; 

A palavra anarquia deriva Cada u nia corresponde a ins- rnas a constituição a rrnando-o 
Acerca da palavra e da idea dê duas palavras gregas alpha tituições diferentes no regime do véto, deu-lhe aquela facul

a narquia, dá-se actualn1ente o e archos que sign ificarn pouco propriétário; cada uma preten- dade. O véto do poclê'r mode
n1ei;mo fenótneno, q ue .. té te11;1 mais ou men'os, ausência de de ser o melhor elixir para !fldOr é a anarquia contta a 
dado ,e1n todos os te,mpoi; e autoridade, falta de autoridade, promover a felicic;lade humana. autorida\le dos govêrnos e dos 
povos, com ideas sucessivas de au\otid� s11primida, ou supres- ttá anos, um dos mais ilus- parlamentos. A primeira' au�
progresso sócia!. . . são de autoridade. Abaixo a trados vereadores da câmara ridade dum paí�, o prin1eiro e 

A gestação da idea grandiosa, autorlda'd�·r . . •  l Compreen ãe V. municipal de Lisb1>a, dissé etJi pri pcipal repre�enta0te do prin
é sempre laboriosa i! démo- Ex.ª? Já · o  sáh!a decerto, bem plena sessão, que, se l�e dei- cíp10 . da autoridade, póde no 
rada. · 

antes de eu lhó, dizér ,nesta xassem explicar a palavra, não exercíc_iç, regular das suas fun-
Ela vem anunciar a morte q� carta. teria dúvida em declarar-áe so- çõe;;, �êr o pr_incipal represeh-

idea contrária e dos gran(ies Porêln muita gente não sabe cialista. . · tante db princípio polítrco opos
lnteresses creados à sua som- tal, muttlss'itna gente, grandis- f'ois ,bem; expljcada a pala-, t9 - da anarquia ! Veja '(, .ex.• 
bra. sinta maioria, da qual fazem vra anarqufa, eu nenhuma. dú. como os extremos �e tocam. 

tiá senrpre uma tdrtente fa- parte muitos s á b i o s · de no- viaa tenho não só em declarar . tlá urna- lélasse; ·'que no ·sen
vorável à ordem de coisas es. meada. que sou ,anarquista, mas que tido calunioso da palavrá, vive 
tabelecida; é a corrente dos que 'A palavra ana rquia é no V. Ex.ª o é e tôda a ,gente m�i• em ilnarquía permanente e é a 
vivem bem à sombra da.s ve- actüai momento histórico, o úlc ou menos. que mais grita contra ela; é a 
lhas instittiições. tinio termo da série - liberda- Por i nstinto, por indo\e na- cla55.e dc\9, ,argentários, dos -ri-1 � V 

. . 

• 

• 

-
PSICOLOGIA SOCIAL func onalismo 

Cri mes Bárba ros Históricamente, o fnncionl\;'" . lismo provem do bailiado. O 
tlá mornentos em que ao escriba, que numa repartição, 

nosso espírito assalta a revol- trata brusCJ>mente o cidadão 
ta; aquela revolta que é a mãe que teve de comparecer à. sua 
e suprema canductora dos ho- presença, é o herdeiro do prê°'
mens 111odernos, das noQaõ ge- boRte qn alcaide, q 11e um dés
rações. Acabanios há pouco dL> pot?., nos séculos das trevas, 
assisti r a um movimento ope- cc,locava acima. do seu povo 
rário. U rna classe lançou-se ria de escravos, �ra os manter 
greve para reclamar mais au- na obediência, com o auxilio 
mento de salário devido ao es- do chicote e da •lança, e pi
lado tenebroso a que chegou a ques dos cavaleiras e peões 
carestia da vida. Pois betn. Nã0c da &ua guarda. O empreg11do, 
foi atendida, porque os f•lsa- crendo-se uma partícula da 
sáriós bllrgirani logo ao seu en- graça da Deus, re1vindii:a para 
contro e doutra> terras afluíram sí a infalibilidade tlivin'à; está, 
aqui operários dessa indústria, é iactó, abau:o do ohete su
afrm de trairem 0 movimento. premo do Estado, mas j ulga-se 

Que horror!. . .  ttá agora inais mais acima dos governados, 
famílias sem pão1 Que desgra- sendo êotes Q reba11ho de�ue 
çal . . . lMas êsses operário& tra i- o chefe de Estado é o pastor, o 
dores, ê;ses homeno não teem funcionario público aõribui-se 
família ? lNào terãQ pena de as funções de cão de guarda. 

Tem direito de ladrar e mormisér ia a que lançaram os seus 
camaradas? der, e os carneiros devem atn-

Que inconsciência ! . . .  Que rá-lo. E na verdacj.e, os car-

barbaridade ! • neiros_ aturam-no 1. • 
O sent imen to de solidarieda- _Assi�, � f11ncionário pú-

de ainda está muito inculto no ' bl1co uao. e um encarrega.do 
meio operário. Não saímoo dos negócios do povo, �as sim 
disto. Irn1ãos, matarem irmãos; o representanLe do poder "º 
camaradas, trairern camaradas. Estad�, '?utt,o superior ao do 

Que coisa horrível 1 . . .  Que po.vo; ,o func�onário público é 
atraso ! . . .  Mas lque pen•am o inimigo, o üscai, o carcereiro 
ê&ses homens que tra i ra m  a do povo: 
grev•? lQU� fizeram bem? lQue .As leis fazem-se. para per
praticara in alguma acção d< ge- mitirem ao func1onar1? públi
neiosidade ? Talvez que sini; co a defesa dos interesses do 
mas enganaram-se, porque com seu sc:nhor real ou abstracto, 
êss� gesto que tiverarn atraza- ·º governo o11 o Estad_o, con
ram a educação, maio fôrça de- � o povo que a pr!ori se. su
ram ao capital, para mais e poe que procura ver-se livre 
muito mais êle os escarnecer, de senhores. Só esta idea póde 
quando ámanhã se lembrarem explicar a considei;aç!lo que, 
tambê1n de se lançar ea luta. ainda . '\m nossos dias, gos.a o 
contra êle, pois provar3m com mandtrinato e o largo e im
essa traição que fizeram, não portante lugar que no E�tado 
conhecer o papel difi nido que lhe é co.nced'.do. O f_unc�oná
eJlerci!m nesta corrupta s9cie- :io públ1co nao póde impor se 
d d a multidl!o pelo fausto nem a 

C�itados! . . .  lQuem não ha-de pela pompa; n!!o póde_ aspirar 
ter pena da sua inconsciência, ao re�petto dos espí�itos es
do seu analfabetismo ? /i'as cla_rccidos, porque nilu ihe so
na sua maioria �ão qua1>i tudos beJam facnlda�es �em cult_ura 
assim. Por m•iS um ficção de be- •:iporior para isso, os n�ilit<l
nefício, com a promessa de rios _uiio podem, cert4mente, 
mais dinheiro. traiem tudo, fa- apr.eciai·�lhe o trabalho com.o 
zem e prontifi_am,se a tudo, mais útil que o das classes d�
Gem que calculem que não, rectamente prodntors� -agn
cada vez mais agraveni 3 sua onltores, operário�, artistas, sá
situaçãoe a doa seu;;, lançando b><>s._ L?go, se ª 9 ualidade �e 
na mii;éria, e ás suaa família&. f11;ncionar10 público n!io é si-

Cada vez que o operário trai nonimo de grandes proventos, 
um movimento reivindicador nem de cultura .intelectual e , 

pratica u m  crime contra si pró- faculda�es espec1ats, é caso 
prio embora" lhe pareça que piµa preg_untarmos - l p�rque 
não, pois com a sua traição é. que à sitnaç!io. de fun�ioná
faz coin que 0 seu camarada rio público se liga considera-, 
não obtenha aquilo a que tem çlt,0 . como ª ,!'enhum� outra ?• 
direito. Fac1l é. a re�posta . . E porque 

o trabalhador seja de quali- o funcionário público é .uma 
dade fôr, deve auxiliar, sem· 

parte da autoridade ·�berana 
pre que seja preciso 0 seu ca- que o po_vo res('e1ta. incons
marada, porque auxiliando-o na c�ent�mente, por hábito 11ere
conqúista das suas reindivica- ditário, .e co�sidera com,? al
ções trata do seu be1n estar, gu;:na coisa m1ster1osa e sol;ire
do seu futuro da sua emanei- na ural, que excita respeito e 

_ ,,- , r· ' temo1·. A «graça de .Deus> que pdçao, <n 1m. il · · · d' 
Mas operários há, que não !'m1':ª 0 rei, in·a '.ª . tam

compreendem assim, 0 que que- bem sobre o func1o�ái10, um 
rem é mais dinheiro, rnals 're- pingo dos santos-oltos que 
galias para si sem que quei- �antificam o monar?' quando 
ram saber dds outros porque e�te é coroado, cai �mbêm 
isso são coisas que não lhe sobre a front? do fn!'c1onário. 
importam que não o pr�ocu- Tal é a ideia que continua 
pa ·' preponderando, até mesmo nos 

Q�e b a r b a r i d a d e (  . .  , Que países que já n!lo teem rei, , 
d • . 1 · nem coroações pela graça�' emencia · D e u s .  Transformou-•e etn 

Braga, acção reflexa da alma popu-
OLiMPIO MORENO. lar • . .  -11\llX NORDAU. 

• 
cos, dos poderosos, dos que ou nun1 profes5orde piano-, que 
estão mais e111 contacto· íntimo tenha , veleidades amorosas. 
com a autoridade, que lhe fre- No parlarnento, os d<puta
qilêntam os jardins e os sa lõés, dos, no manso arroio das dis
que vão aos seus bailes e jan- cussões, parterr1 as carteiras, 
tares e lhe emprestam dinhei- as 1nesas, armam-se com "1s 
ro, quando ela, como qualquer pernas das ditas e cpm elàs 
simples mortal, se vê em apu- ameaçam a cara da senhora 
ros; a olasse dos que lhe fa. autoridade, na pes.soa do pre
zem festas e elogios e a acom- sidente da câmara ou do• mi nis
panhan1 no& passeios e pâ'nde· tros. e riem se de,>ois da brin
degas e vão aQ estrangeiro co1n cacleira. Anda para cá se és ca• 
ela ern longas viagens de re- paz, dizem-lhe êles, a efa a forte e 
creio. poderosa, a inviolável, vai no 

Esses tais, conto lhe conhe- dia se1?11inte pedir perdão aos. 
cem os . podres, q11ando ela se que a ofenderAm, aos que a pro-· 
finge zan'gada, riem-se, S1bem vocãram, não com o castão de 
q� ela n�o os prenpe; só ern uma bengala, 1n as com os sar
cas<) e-xtremo para dar satisfa-· rafões das pernas elas çadei
ção ao1pú_blico e depois solta-os ras . . .  que lhe não perteneia m  
logq; que podem fazer contra- il êles, mas sim a ela própria. 
bando �m larga escala e quanto E isto com a. agrava�te circuns· 
mai� larga 1neihpr; cometer o tâ�cia, duplamente punida pelo seu assassi natosinho à sucapa, codigo penal, de ser praticado 
•urrateiramente, sem re.sppnsa- o delito, no próprio domicliio 
bilida de, princi palmente se fôr d'o ofendido 1 
praticado na pessoa de qual
quer pobre diabo, num jokey 

... 

• 

• (Contilllla). 

• 
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